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M O N O LUGA·,N D O UlDa voz,por outra

gtlllrltlcâtt
.

,

C o M frequência ouvi- lho para os seus sud�s�o·
cA Voz de Loaté« com- mos citar, em nossas res. Se aquelas qualidades

pteta mais um ano. Estâ casas, al�uma pessoa de fa moraís ou feitos invulgares
por isso de parabens. DiJ- milia, algum antepassado foram postos ao- serviço,
qui lhos endereço muito nosso, que por excepcionaís não de um a�rdado fami­
cardealmente COITI o dese]o _ qualidades ou feitos ínvul- liar mas de uma Nação.
de longa vida. E votos mui. gares, ficam a perdurar na teremos homens a perdu­
to sinceros por qae os seas memória de quantos lhe raro a inspirar e a servir de
resoonsâveis C O n siga m sucederam. exemplo a toda a massa

manter coralosamente os Se, como 08 romanos. humanadesea Na'ção.
propósitos de continuidade Imaginaræos a memé ria

.

E' justa .a aspiração ele
na tarefa a que' meteram localizada no coração, me-' todo ',0 homem Justo, cenrí­
ombros. Tarefa quenão é Ihor diremos que esse an- nuar a viver, mesmo depois
tacit nem de rosas. E' pre, repassado ficou a perdurar da morte, na memória e no

ciso muita nersisténcia e, como fonte de justo orgu coração de quantos lhe su-

por vezes obstinação cas, � A ,m-"..,. cedem.
murra. para levarem por C E-NTRO Tão ju'sta quanto instin
diante o camtaño que laz tivs, a Natureza se encar-

-

agora anos começaram a
. de Assistência So- rega de no Io meserar a to-

palmilñar. Pelo que sei das do o instante. Revi-V'e�se o

di/lealdades que sempre
cia) da Casa' dos calor de um día de Sol no

surgem a atarantar a vida p e s c a d o r e s de dia que lhe sucede,' revive
dos puió ticos de provin. Quarteira a ârvo ee

..Hortda em cada
cia só uma constãneia in-

pELO Fundo do Desem- . �ContinuilçãQ na 6.� pâgina)
aeteettve! os pode aguen- prego foi concedida a

,,' .'

tar. Consolações e recom-
comparticipação de 90 con­

pensas outras quase nao
tos, para a construção de

(Continuaç40 na 5.- página) um ediffcio a fazer em

Quarteira, com destino às
instalações daquele presti­
moso Centro de Assistên­
cia Social.
São já bastantes os be�

nefícíos espalhados por to­
dos os centros níscatô ríos
do Algarve pela Junta Cen­
traI das Casas de Pescado­
res, mas parecia que Quar­
teira estava sob um mau

sestro, pois nada recebera
ainda,apesar de ser um dos
centros mais impo rtentes
e mais carecidos de auxílio.
Reáosijemo-nos' portan­

to com a distinção que aca­
ba de lhe ser feíta 'e é ín­
teí ramente justa.

A.N O I V +-passa a encimar o cabeçalho de «A Voz de
. Loulé». .

Mais um ano passou na vida de cada um de nós e na

vida desta humilde gazeta. a que demos tudo quanto pode-
mos. mas talvez nem túdo quanto ela exige. .

° reconhecimento desta realídade quase nos incita a

«passar o facho». mas a verdade é que não é possível deixar­
mos de nos sentir insertos numa vida que não .é só nossa.

não é fácil viver a nossa vida. que deixaria de ser vida no

momento em que fechássemos os olhos. os ouvidos. o coração
ao ambiente que nos rodeia ou fugíssemos a lançar nele o

nosso contributo pessoal.
.

Já ouvimos. numa interessantíssima conferência. a culta
mulher que a proferiu dizer ser a mais eçoísttca. herética e

anti-humana das sentenças a que se lê em certos azulejos o,r�
namentais: «a minha casa é o meu mundo».

E é certo. ° mundo começa antes de nós e vai alem de
nós. ou melhor. continuará connosco ou nós nele. pela pre-
sença dos nossos filhos.

,

° munde, de hoje e de amanhã. serão o que nós formos
e queiramos ou não. não será a nossa casa que estará no nosso
munde, mas o mundo dos outros que entrará nela e em vez

de o mundo ser nosso. seremos nós dele.
A luz não se fez para colocar sob o .meío alqueire e o

homem amará- o seu 'próximo como a si mesmo. Ei's que o

homem tem de ser generoso para com a Vida que é a sua.
a dos seus e a dos outros, No fim é restituir a Deus. através

(Continuação na 5· página)
'.

OS' paroquianos de S. Sebastião.
comemorando as bodas de
prata paroquiais do Rev, Joa..

quim da Palma Viegas que. désde Se­
tembro de 1930, dirige os seus desti­
nos esplrítuaís, vão. prestar-lhe justa
homenagem no próximo dia 11 do
corrente.

. Será cantada missa às 10 horas.
com ofertório solene e comunhão ge­
ral e às 15 horas haverá Te - Deum.
�eguindo-se o descerramento do retra­
to do homenageado no cartório pa­
roquiaI.
A' homilia falará o Rev. Padre

Manuel Vitorino Correia. pároco de
Portimão e natural da freguesia de
S. Sebastião.

ROMAGEM DE SAUDADE

AO LICEU DI FARO[amatal �H lunlé
A Comissão. de Festas das

,Bodas de OUfO do Car­
naval de Loulé. ao dar infcio
a08 trabalhos preparatõ-loe
para levar a efaito os gran
des festejos comemo ..ativos
do 50 o aniveraário da reali

zação das tradicionais Bata
lhas de Flores, vem por .at.
meio apelar para a boa von

tade de todas 8S pessoas que
de alguma forma possam
contribuir para o bom êxito
desta velha iniciativa local es­
perando que esaa contribuição
8e venha a fazeI' voluntàrta
mente por todos aqueles que
desejem o bom êxito deate
rico empreendimento.
Aos louletenos ausente.

vai ser enviada uma circular
lolicitando a' eua valiosa

(Continuação na 5.a página)

O primeir,o estabelecimento de ensino do nosso Algarve -
o Liceu de Faro -- abriu hoje as suas aulas. unicamente
para. num amplexo de confraternízação, receber mais

-- de duas centenas de velhos alunos que. em romagem
de saudade. vêm de todas as partes do País para recordar.
reviver mais intensamente os seus tempos de estudante na

quadra mais decisiva e mais bela da sua formação. A capital
algarvia - mãe espiritual daqueles mancebos de 50 anos e-«

veste também as suas galas para acolher � abraçar os seus

educandos de outrora.
I

Não é. pois. um acontecímento banal a vinda desses ro­

meiros. Ela reveste-se de uma significação a todos os titulos
honrosa. não só para o liceu. onde estudaram. mas para a

urbe onde viram passar a suá juventude. Este' acto. cheio de
simbolismo. atesta e apregoa um, reconhecimento carinhoso
pelos seus velhos mestres. um culto muito especial pelo, seu
liceu. um grito de simpatia pela gente farense. uma magnífica
prova de espírito de camaradagem. de mistura com um esti­
...-

'

mulante exemplo para a actual
população escolar. Se o liceu
não lhes tivesse dado outros

ensinamentos. o terem-se des­
locado das suas terras. aban­
donando as, suas ocupações.
seria mais que suficiente para
se poder afirmar que os liceus
tiveram sempre papel impor­
tante na educação da mocída­
de portuguesa. Por isso, não
será ousado asseverar que na

história da cultura em Portu­
gal a criação dos liceus é um

dos seus melhores capítulos.
Instituidos em 1836 por Pas-

(Continuação na 5.a págin.l

.A Voz de Loulé- associa-se Il

.simpátlca festa, rendendo ao Rev.
Padre Joaquim da Palma Viegas prei­
to de respeitosa 'e amiga homenagem.

LUUlé, qUQtIU_��U
FE�T4
ae cnntreternbecãn
Académica

bendo que se pretendia insta­

lar no Algarve a dita sub­
estação transformadora. pro­
porcionou a aquisição do t�r­
reno próprio para a referida

construção. Tal oferta inicial
não poude ser considerada.
porque o terreno não possuia
as características exigidas. mas
observada a localidade. vistas
as suas magníficas condições
de habítabílídade e outras

que se torna desneces�ário
enumerar. a Empresa conces­

sionáría resolveu adquirir aqui
(Continuação na 7.11. página)

SOUBEMOS há dias deste
comentário. Ie i t o por

__
um particular. n o s s o

- comprovíncíano, na ca­

pital do Distrito. ãcerca .do
desejo que Loulé poderia ter
manifestado de possuir na sua

vila ou proximidades. a sub­
estação transformadora eléc-
trica.

,

Achamos esquisita tal opi­
mao. se observarmos que
Loulé nada tem querido em

detrimento ou prejuízo dos
seus comprovincianos. Até.
no caso presente. Loulé sa-

---------

Feira de NOlsa
Senhora da Conceição
N0 próximo dia 9 do coerente terá

lugar na nossa Vila a Feira de
Nossa Senhora da Conceição. que
tradicionalmente se vinha realizando
no dia 8 e que a nossa Câmara se
viu forçada a transferir em obediência
à Leí que estabeleceu o feriado obri­
gatório. por ser o dia consagrado à
Padroeira de Portugal.
Por este motivo o comércio encer­

rará as suas portas.

PARA a festa de coníra­
ternízação que os es­

tudantes louletanos pen­
sam organizar nas férias
do Natal. temos recebido
algumas adesões, não nos

permitindo o espaço de
que dispomos, publicar na
integra as cartas que acorn ..

(Continuação na ,p pâgina)
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A Voz das Fregúesias Emigrantes
Com destino à 'Venezuela

aonde vao fixar residénota,
seguiram hd dias os loute­
tanos cujos nom es 'abatro
publicamos, na sua maio­
ria naturais das [regtiesías
rurats do nosso concelho e
a quem desejamos ali maio­
res. prosperidades.
São os srs . Etereo Paulo

'

Bárbara de Sousa, Manuel
faão Vieira, [oaquim do
Nascimento, M a n u e I de
Brito Palsca. António Vei­
ga Cebola, Francisco Cor­
reia Parreira. foão Gon­
çalves, Manuel Viegas de

Benafim Grande Sousa, josé Cristina Mi.
pud, Manuel Marques da

-Acometido de doença súbita Silva, Gtlberto Galvão Vie. PEÇA UMA DEMONSTRAÇÃO SEM COMPROMISSO

faleceu no dia 18 do corrente, gas, M�ria Almerinda Luís J. . REPRESENTANTES EM PORTUGAL
'

d: d:a:.ev�d¡����J�a�r:fr:;e:: ��..:r;;t��it/oM����1 §���L'
'.

�
..

� I��mILSantos Silvestre, que contava I d A M'46 anos. A lua morte causou ça ves e ssunção . a' \
'

.

profunda conlternação· por- nuel Loelño do Nascimen- $ � � .

quanto o falecido era muito to. José Rodrieues Melro, AVENIDA 24 D£ JULHO, 16 • LISBOA •

ii�!d:lddeP������::. boas qua- Alberto José Cabrita Pe'";'
.

Te'l e f o ne 66 9 O 61/4
Deixa víüva a Ir•• D. Marla' retra, Manuel da Ponte Ro·

Rodeígues Stlvestre e era pai drigues. José Cristõvão de Agente no Coneelho de Loulé
da .díettnte aluna da escola do Brito, Manuel Onofre de
Magh1térlo Primário. de Faro, Sousa Bispo, Maria Eusé«
ar.· D. Aurélia Rodrtguea sii. bia Barros Contreiras jose.'vestre, de 18 anal. '.

.'

RNo seu fune..al encorpara- oarigues Sabino, Luis Pe- Telefone 36
ram-Ie multl:il peeeoas, entre aro Pires, Manuel Dias,
al quaia o Sr. Anlbal Guerreí- Maria Antónia Maria Ode;'
ro, Gerente da E. V. A. e uma

numerosa repreeentação de te Leal Coelho.
empregados delta empreea, Para a 'Aus/rália segui­
Também a eecola de Magllté. ram os srs t losé Guerreiro
rio Prlmàrlo Ie aesocíou à fu- Correia, M a n u e I Simão
nebre manífeetação enviando p' MG····
uma representação preeídída "mino, anuel . uerreiro
pela f'x.ma Profeseora daquele de Sousa, Baltasar Parra­
'eltabelectmento de ensíno, D. jota' Guerreiro, Francisco
JOlelda Fernandes e composta Rodrigues,Daniel das San.
por três alunos, ql!_e era por- lOS, /Wartlns, José M.arüitadora do estandarte daquela
Eleola. Marcos Laginña, [oaqulm
O corpo foi depoaitado em Parrajota Clemente, Antó­

lepultura perpétua no cemítê- nio Yicente/do Nascimento
rio de Alte. . Agostinho JOSé Vicente do
A' familla enlutada al nOI-

sa. sentídae condolênclaa. Nascimento,
Para a França seguiram

us srs.i Jos¢ Martins .Cra­
vinho, Eusébio Rico aos
Sanlos, Mánuel António.
Agostinho Palsca Mendes
e D. Rosdlia Maria Par
reira.
Para os Estados Unidos

da América do Norte, o sr.

Pelino Santos Fernandes.
Para o Canadd, as sr_'$

D./dalina da Piedade Ga;.
beceira e D; Herminia Mes­
tra.

-, >. '

ALTE
.

.

AMEIXIAL
A tm de tirar o Curso de Medici-

Nó passado mês de Outubro. fale-
ceu na sua casa de residência no sitio

na Sanitária, .partiu há' dias para Lís- do A.:z:i.nhar dos Mouros destafreçae-boa o sr, Dr. Carlos Alberto dos San- ,,-

tos Freitas, médico privativo da Casa' zía o SÍ'. Francisco Catarino Augusto.
do Povo de Alte. Em sua substituí-

de 70 anos de idade e proprietário
naquele sitio.

ção 'encontra-se nesta localidade o O extinto deixa viuva a sr.a D.
distinto médico sr. Dr. Eduardo Viei-
ra, residente no Porto . .'

Maria Narciso. sendo muito estima-

do, por todos quantos o conheciam.
"- Coñstruída pela Câmara, e pela -Fale'ceu nó passado dia 12. nes-.
Junta e com o auxílio dos próprios te povo. vitima de uma congestão
habitantes, foi' hã. dias inaugurada cerebral, o sr. JOSé Cavaco, de 66.
uma fonte. de bicas no sitio do Ar- anos de idade. vendedor ambulante.
neíro, desta. fr�uesia.

.

O extinto que era muito estimado
'_ Com bastante frequência e apro-

.

por todos que com ele privavam deí­
veítamento esta a funcíonar nesta 10- xa viuva a sr.1t Miquelina Lopes.
calidade um curso de corte e borda- A's familias. enlutadas os nossos
dos da SiD:ger, sob' a direcção da sr," 'sentidos p�.zalll:os.D. Julieta da Silva. de Portimão.

27/11/956.

-"Na carreíra 'de camionetas Lou­
i¿-:Messines, da Empresa de Víaçao
Algarve. Lida, foi incluida no respe-
ctívo itinerário a aldeia de Santa Mar­

gar-ida, desta freguesia, facto que.
com justa razão. causou o maior con­
t¿ntamento aos habitantes daquele si­
tio e de outros- lugares próximos'

. --,Reali:z:ou·� no dia 13 deste mês

o casamento do sr. Amadeu dos Reis
Martins .. o conhecido e hábil <man­
dador- do Grupo Folclõríco de Alte,
com a·'sr.a D; Maria Rodriques Ca­
brita'; natural do sitio da Nora. fre­

guesia de S. B. de Messines. Foram
padrinhos es .srs. Plácído de Sousa
Vieira e Francisco José Nunes de Se­

queira, desta localidade, e madrinhas
as sr.:s D. Albe¡'tina, de Silves. e D.
Júlia C3brlta. de Messínes.

..]osé Vieira

O correspondente
Augusto Teixeira

:-.

,

/

V. Ex.a c;leve'
confiar a execução
.des

.

seus trabalhos
..•.. fípogréficos il Grá­

fica Lculetana, . sé

deseja aliai à per­
feição 'a economia.

j, I •

MOTORES Terres!es e

.
.'. Maritlmos

A:PETRÓLEO - A GASÓLEO
'dII melhore. marcaa

e aos'melhorea preço•.

Em eIpostção DO estab.eleclmento

n.EJosé �einaldo
= Gomes, Pacheco
R. ferreira Notu, 23 - Telef. 496

VENDE-SE
Um monte com terra de

stmear'e árvores de fruto�
no sítio da Maritenda, (Bo"
liqueime).
Tratarcom Gertrudes de
]esus-Maritenda.

.............................................

-:Declaração
, ,Fernanda da Luz Pied�de, intere�sacl.a nos aqtos dé
inventário orfanológico pendentes na comarca de 'Loulé
por çbito de seu pai José Lourenço da Piedade, coo�tan'
,do"lh� que sua inãe, Maria da Luz Carrusca da Piedade
pretende promover I venda de u'ma courela de terra de
semear com árvores e casas de arrecadação. no sítio da
Caol"pina de' Baixo, freguesia de São Sebastião, da vila de
Loulé; co·nfmando do norte com Manuel Guerreiro Ma­
to.S Uma, nas¿ente com José Dionisio, sul com José Ca
va-co e ca�inho e pOtnte com José Cavaco e ribeiro, a

pretexto, de que esse prédio rústico lhe teria sido doado
por escritura ante nupcial, vem informú que naquele pro,
cesso de inventário sustentou. que O mesmo prédio é di­
ferente do que fora doado a sua mãe e que oão tendo si,
do proferida decisão sobre tal incidente, foram as partes
relegadas para os meios ordinários. Como a declarante
se �ncontra animada do propósito legitimo de discutir a

·matéria do iocidente levantado no inventário, informa os

possfveis compradores de qu� a venda do falado' imóvel
s.erá anulada no caso de proceder a acção.

Loulé,28 de Novembro de 1955.

Fe;nan'da da Luz Piedade

VENDEM-SE
.

8 propriedades no sítio
do Freixo-Verde, freg.uesia
de _Alte, compostas de ter
ras de semear, �iObr�iras.·
alfarrobeiras, amendoei�as
e figueiras.
Os pretendentes devem

dirigir-sC" aos srs. Joaquim
de Sousa e João de Sousa,
residen tes no sítio da N a­

ve dos Cordeirofl, freguesia
de Alte.

,_.

perdeu·se
Oculos de Sol, dentro de

um estojo de cabedal.
.

Agradece'se e gratifica'
-se a quem entregar a Dr.
Alves Maria.

LAVA e.:

N'�O' fSfREGA.

. TORCE
ESTRAGA

.¡

Manuel Francisco Guerreiro
.

Largo Gago Coutinho

Descontos pa ra rQvflnda

A O· 'U BOS'
Superfosfatos

'.
.'

Sulfato de amónio
.

.' . Nitro-amonical e UF
Cianami.da

C"UF
Nitrato"de sódio

.

'

"

'

"

"

Clorete depotássio.
Sulfató de potássio
Adubos Mistos

1"-

Manuol da CO'sta' & Brito, ·l. da
.

'Rúa ao Mereado e Rua 1.0 de Dezembro

Tele£. 226 e 22 L O .U· L É

::-- e I1•••••• œ••••••••••
·

•••••••••••••••••••

:

I . [11�gio Infante· D. Henriloe·
Continuam a_bertas as matriculas para o.

e n s i n o secundário, de admissão
aos liceus e primário

A Secretaria está aberta todos os dias

das 9 às J2 e das 14 às J7 horas
•
•
•
•
•
· " .

, .

CASA ·ESTRELA
OE

A. A. ESTRELA, fiLHO S.or

Rua de Santo Àntónio, M-PORTO

ARTIGOS RELIGIOSOS

O maior sortido aos mt-lhores preços-Restauro
de imagens antigas-Fornecedora das principais

,casas do Pais

V'IS'ITEM ESTA CASA
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"Loulé ... em retrato" Pr�rba-se Plano de Actividades
, o tuo (lOS pombos do Município para 1956
HA' muitos anos que não dico? Olha que só em Loulé '

víamos Loulé às escu- são dez os estudantes de DO' sr, Domingos José
ras. Chegou agora a nossa medicina! da Silva, residente em

vez. E' porque urna carta de Lisboa, recebemos uma cir- Escolas e Instrução
E' realmente aborrecido, cooutor» é a melhor reco- cular, na qual se solicita a

jantar à luz do petróleo. En- mendaêão para um bom ca- m a i o r publicidade para
fim para nes cons' larrnos, sarnento.' uma campanha contra o

rec rd s que foi assi-m passatempo do eTiro aose o emo Alguém que assistia á ex
""

que ..Malhoa» pintou o -fa
plicação retorquiu: pombos» que o mesmo sebodo'.

� <& nhor está a nromover 80

Há vários fados, na vida. -Mas isso pode provocar o título de -Campanha de
Este é o cf.ldo da luz». um complexo 'hipocrático» Ternuru.

_.
_,

nss pequenas de Loulé! •
. . Classifica aquele senhor

_.
o referido desporto venató�

O nosso Cinema cada vez rio de .. bárbaro» e desu­
está melhor de assistência... mano, bordando judiciosas
Há uns rapazes, sobretu considerações sobre os múl­

do, no segundo b .lcão, que ríolos inconvenientes e ne­

gostam de Iazer comentá nhuma utilidade do mes'

ríos espirituosos a certas mo.

passagens de filmes, mais Diz o autor da circular,
acentuadamente làsc'vas. entre O.utras coisas:

E então é. de ouvir cada cQue inventemos a mor-

gracinha que nos faz pensar te para os que a compreen­

que estamos num campo de dem, ainda dificilmente se

futebol. tolera, mas que transporte­
'Eles não têm culpa, por mos inocentes e indefesas'
que a educação que lhes de- aves, servindo-nos da sua

ram. tanto -erve para trazer dócil mansidão, para um

em casa, como na rua, como campo de execução em que

no futebol. ou como no ei- lhe é aberta uma pa.sssgem
para que a esperança da Base Primeira
liberdade a atraia e em que
após esta inútil esperança'
lhe vem a morte rude, co­
mo que por castigo a uma

existência sem d e f e i t o s,
não!•
FoIgamos que da bem

intencio.nada «Campanha
de Ternura. para com as

meigas aves, resulte o pro­
pósito visado, que se tra­

du-z na publicação de uma

lei que proíba tal díV'erti­
men'to.

(CONTINUAÇÃO) Estradas e-Caminhos
Municipals
Além das viall p6bUcas lã

enumeradas no capitulo refe­
rente a obras e melhoramen­
tos nas frea;tue.ias rurllls,' a
Câmara inclue no seu Plano a

construção dos caminho. mu­
nicipais de Parragll A Picota e
do palmeiral A Soalheira.

•

A Câmara, no sector da Ins­
t r u ç ã o pública, continua a
manter o mesmo fQrte desejo
de elevar o-nivel de educação
popular no concelho e, neesa
ordem de ideias, procurará
edificar nova. escolas, dotan­
do as existentes do Indtspen­
dvel material dtdàtico ao seu
bom funcionamento.
Não perderá de tista a justa

aspiração de construir um
edificio próprio para cantina,
onde a. crianças pobres, que
frequentam as escola. prtrná­
ria. da Vila, pod ...rãa receber
uma refeição diària, como jã
elltã sucedeudo, embora em

Inetalaçõee diflcientes.
Manter-.e-ão 08 prémios es­

colares Instituído. no Regula­
mento em vígôr e in.latir-se.A
junto dos Podere. Centr•.i. pa­
ra obtenção da criação de uma
Escola Técnica. melhoramento
que é uma velha e justa aepí­
ração do Povo de Loulé.

EIlcu.ado .erã dizer-se, ao fl·
nalizar este esquema de tra­
balhos, no qual se teve a preo­
cupação de .e não Incluirem
melhoramento. que no decor­
rer do ano não possam ter relJ­
lização material, tendo-se em

conta que a t'lectriftcaçAo do
Concelho hã de consumir avul­
tadas quanttas que, nece••ã­
riamenté, vão influir nas rea­
lizações doa restante. secroree
da vida muníctpal,
Julga a (âmara que o pro'

grama estabelecido- eatA em

condições de merecer a aproo
vação do Venerando Conselho
Municipal, ao qual o submete
para apreciação e que sobre
ele se pronuncie.

Outro dia debateu se nas

colunas deste modesto jor­
nal, o problema da existên­
cia de um bom café em Lou­
lé. (Isto até rima!)
Afinal n40 havia razão

par'a isso!
Um bom café, em Loulé,

deve ser um escritório para
quem o aão tem, um clube
para quem não paga quota,
centro de boato, confidên­
cias políticas, discussões,
meias palavras, sala de con­

ferências e. uma vez ou ou­

tra, casa onde se toma c.Ié.
Enfim I uma instituição ca­

racterfstica I

•

�a!! �O �rtam!Dto Ir�inário DafB O ano �e l!�i
da, até ao montante de sel.
milhões de escudo••

_.
nema.

Mas. .. a Policia, senho­
res?
Será que vai ao Cinema,

só para ver a fita ?

Uma pessoa conhecida,
na nossa Vila, pelos seus di­
tos de espirito, dizia- nos
outro dia:
-Vocês não sabem por­

que vai tanta gente para mé-

A Câmara promoverá no

ano de 1956 a arrecadação doe
impostos, taxas e demat. ren­
dimentos eetabelecídos por lei
e n08 seus Regulamentoe, re­
putado•. índtspeueáveía à sua
admfníatração financeira, de
harmonia com a. normas es­

tabelecidas para a sua liqui.
dação e cobrança e aplicará o

seu produto na. despeaas le­
galmente autorizadas e Inscri­
ta. nos orçamentoa, executan­
do a. obra. e 'melhoramentos
constantee do' Plano de Acti­
vidade, condicionados uns e

outros A concessão das respe­
cttvas compartlcípações.quan­
do tal modalldade seja segut-

Base Segunda
As freguesia. rurais alo do­

tada. com a verba prevísta no
artigo 1�.o do CÓ.iigo Admi­
nistrativo para obra. e melho­
ramentoe, de harmonia com o

seguinte critério:
Do produto (la percentagem

de 25°/0 aplicada ao rendimen­
to liquido !io. adicionala ã.
coutrtbuíções dtrectae do Ea­
tado, retrrar-ee-á a décima
parte plu:a aer entregue A.Jun­
ta. de Fregueeta de todo o

Concelho com a consignação
a deepesae gerais e de expe­
diente.

.-

Em L i s b o a, na revista
-Melodias», em. c e a a no

1 O D I e,
Teatro Monumental, ouvi­
mos com agrado, João Vil

"Iaret dizer com a sua arte

impecável. quadras do nos-

50 poeta Aleixo,
.

.Sei que pareço um Ia­
drão> e liA arte é força ima­
nentes,
Estas quadras sairam in

tegradas noutras de autores
mats conhecidos - que tam
bem não eram citados-.
Mas t e r i a m certamente

(Continuação na 6.a página)

......................

De um nosso assinante re­

cebemos a seguinte carta que.
com todo o gosto, publicamos:

tonta �a �!rêo[ia
da Câmara

em relacao ao ano de 195q

Sr. D/rector Base Terceira
As obras a realizar pela Câmara, previ.tu ou calculadae

para 1956, são a. seguíutee :

Depois de alguns tinos pelo es­
trangeiro fui, pelo Carnaval, ver a
Batalha das Flo,es deste ano, em
Loulé. Agradou-me bastante ver o
bom gosto dos carros alegtJricos.
Todos muito lnteressantes. Não di­
re! quâis os que me pareceram mais
bonitos para nilo desagradar al­
guém mas id haoia muito tempo
que não Ilia divertimento tão rico
de cor e beleza.
Os louletanos procuram sempre

fazermelhor ou pelo menos não in­
ferior ao que fazem nas outras te,­
ras e tal vaidade é, francamente
louvdvel
Diz se que pensam mandar cons­

truir brevemente um mimdouro no

Serro da picota do Monte Figo
(ponto de onde se aoista uma larga
faixa de mar desde o Farol do
Cabo de Santa Maria até ao d,
Sagres, oferecendo por contraste,
do lado oposto toda a serra algar­
via). jd elfiste para o local uma es­

trada camardria - (Parragil- AI­
lontes-Boliqueimel-, e 'de louoar
que a queiram concluir e facilitar
assim o acesso a tão maraoillJoso
.ponto de Dista.

Consta ainda que pensam em
mandar demolir a actual ermida,
construindo depois em seu lugar ,
110 mesmo local uma naDa capela
d Nossa Senhora da Piedade (A
Mãe Soberanal. por ser antiquada
e pequena a que existe e ao mes·
mo tempo lazer uma estrada, do
lado ponte pa,a os automóveis po­
derem chelar ao cimo do monte,
para que tenha mais brilho a sua
imponente festa anual.
�em haiam os louletanos por

taIs em"reendimentos denunciado­
res de perene iniciallva.
Desculpe· me o tempo e o espaço

qUe lhe tom.i ,ereÚJ me sr. Director

De V.

Arranjo de placas - pavimentação - na Avenida
José da Costa Mealha, Incluindo a iluminação

Parque da Vila Aeruamentoe e construção de um
EAtâdio Municipal (inicio desta obra) • . •

Construção do Centro de AlI8letêncla Polivalente
em Loulé =contrtbutção para esta obra •

Eetrada de Almanctl a QL1arteira-Lanço de Fon·
te Coberta a Almancll- pavírneutação •

Reparação de caminhos. pOÇOIl e fantes • • •

Conatrução do Caminho da Carte de João Mar-
ques. . • . " . . . • • . . •

Con8trução do· Mercado em Bollqup.lme • • •

Arranjo das Est. do Vale Rodrigo e Marltenda .

Para complemento dos trabalhos de con.trução
do. caminhu8l1gando o Pombal com o sttlo
do Pé da Cruz e Aldeia da TÔr para as Ven-
das Novae. .••.•.• . 20 000$00

Arranjo de Ruas e_Largos em Salir. • •. 30000S00
Reparações da Estrada de Loulé a Sallr. .. 250000$00

(CONTIN U A)

80.000$00

200.00�$OO
10.000$00POR acordão do Vene­

rando T r i bun a I de
Contas, de 25 do pretérito
mês de Outubro, foram os

membros da nossa Câma­
ra Hunicipal, que serviram
no periodo que decorreu
entre 1 de Janeiro e 31 de
Dezembro de 1954, julga­
dQS quites, com relação à

responsabilidade que lhes
cabia pela sua gerência du�
rante o referido peri'odo.

t
marla de Lourdes criSIO­
uam da Piedade

AlberiO JOSe CrlSIOuam
da Piedad8

15.° mis de saudade

250.000$00
50000$00

30000$00
230.810$00
20.000$i)0

Maria das Dores Cristóvam
da Piedade Pinto Lopes e fa­
mília participam que no pró­
ximo dia 13 do corrente, pe­
las 9 horas, na Igreja da Mi­
sericórdia, sérá rezada Missa
pelo eterno descanso das al�
mas dos seus muitó queridos
e chorados irmãos e parentes,
agradecendo desd� já a todas
as pessoas de suas relações e

amizade que se dignem com­

parecer a este piedoso acto.

Funcionalismo
Municipal

EM satisfação das dispo­
sições contidas em

Decreto - Lei recentemente
publicado foram providos
nos cargos de escriturários
de 2.· classe do quadro pri­
vativo da secretaria da nos­
sa Câmara Municipal. os

Srs. José Joaquim de Sou­
sa Ramos Faisca e Deodato
Tomé Guerreiro, funcioná�
rios que estavam providos
nos cargos de escrituários
de 3.· classe do mesmo

quadro, agora extintos pe�
lo referido diploma legal.

10sê 11luria 'Gümes &
-

j rmúo
�

Compram e vendem:
Todas as qualidadas de sucatas­
Navios, Batelões

fábricas para desmantelar, etc., etc ..

[arimblJ �!. borra[�a Escritório e Armazém em edifício próprio
Rua Arco a Alcântara, 46

Telef. 666614 - 638191 L I S B O A

� e�� e�� �

Confie as suas enco·
mendas à Gráfica Lou­
letana-Teiefone 216Um Boliquelmense
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Meia hora com a Ilustre concertista Mais um aniversário •••

� JIIt"",¿a; �a;flKfOiWla, CAs
distinta loulelana e antiga Directora da Academia deMúsica da Madeira IIIA

•

«A Voz de Loulé», que desde a

primeira hora deu com os mais
oioos aplausos todo o sea opoio
d ideia da criação, nesta Vila,
dama Delegação da Pró-Arte.
tem o praeer de - na sequência
do moo/menta que se desenha em

torno deste metñoramento espio
ritual para os louletanos aman­

tes .da boa música � publicar
.0 oalioso deooime ito d a sua

muito ilustre conterrânea, a dis­
'tinta pianista Maria Campina,
feito atraoés de uma entrevista
cam o nosso Redactor em Lis-
boa. ,-

-

Outros depoimentos de louie­
tanas e algarvios se seguirão, os
quais, proolndo de valores musi­
cais, multo contrtbutrão p ira a

simpática Campanha a o-te nos

propusemos e que d, o de criar-
se. nesta terra de belas tradi­
çõés' musicais, uma Delegação
,dd Pró-Arte que o dlstlnto pro­
fessor e Director do Conseroatô­
rio Nacional de Lisboa. sr, Dr.
loo Crue, fundou no Pais com o

propôsito de deliciar as potuüa-,
çO,es portuguesas com boa musi­
cá e de proteger os artistas por­
tugueses.
Assim. o jornalista Dai de aba­

lada à Loures tendo antes soli­
citado a entreolsta pelo telefone,
localidade onde reside a Ilustre
louletana e algaroia distinta, a
artista Maria Campina.

.

, Gentil e amàoelmente recebido
logo nos dispusémos para o fim
que ali nos tinha ieoado. Como
tal, sai Jogo a nossa primeira
pergunta 1_

- Como nasceu a ideia
daPré-Arte?
- Nasceu com o fim de

proporcionar às terras da
Provincia, certo ambiente
musical e também pará
proteger os artistas portu­
gueses. Foi o Dr. Ivo Cruz,
Director do Conservatõrío
Nacional de Lisboa, o fun­
dador deste organismo mu­
sical.

- Teve a Pró-Arte bom
acolhimento na Provincia?

-"- Tão bom <iIJe já se con'

tam :por algumas dezenas,
as Delegações existentes e

na temporada artistica de
1954-55, realízaram-se 110
concertos.
-E' ímportante esse nú­

mero! ...

Entrevista de Luís Sebastião Peres

-Importante e animador,
pois estimula os nossos ar­

tistas e desenvolve o gosto
musical português. Já tive
o prazer de fundar uma de­
legação da Pró � Arte no

Funchal, que foi inaugura'
da em Agosto passado e

agora, como' sabe penso
em organizar o u t r a em

Loulé.
- Vê possibilidades de

êxito na criação da Pró-
-Arte em Loulé?

.

-Já falei com o Ex.mo Pre-
stdente da Câmara Muní­
cipal,

.

que achou a ideia
interessantissima e e s t á

disposto a pô ·la, em práti­
ca.

-Loulé terá o ambiente
próprio para manter uma

Socíedade de Concertos?
-Com certeza. Os loule­

tanos sempre foram apre­
ciadores de Música e cer­

tamente que agora se uni,
rão, para dar realidade a

um organismo que só ele­
vará a sua terra, que é mí­
nha também, no conceito
dos estranhos. Uma terra

que seja capaz. de manter

um organismo de cultura
artistica, é uma terra, que
moral e Intelectualmente,
possui um alto nivel. Ora

minhas scudocoes
AO JORNAL

VOZ DE LOULÉII

CA RIA Z fe¡fa �[a�émi[a
GOSTOSAMENTE anunciamos o

reaparecimento deste nosso bri­
lhante colega, cujo titulo sugestivo
traduz bem o seu óptimo aspecto. qrá­
tíco.

-

'

Jornal de caracteristicas modernas.
de _grande informação e. larga repor­
tagem sobre os mais diversos assun­

tos da actualidade, é sem duvidaum
autêntico «Cartaz- de assuntos na­

cionais e estrangeiros.
Auguramos por Isso merecida pre­

ferência e simpatía do publica ledor

pelo «Cartaz» e agradecemos a amá­
vel visita.
Ao ilustre Director sr. -Manuel Osó­

rio e ao corpo redactorial endereça­
mos os nossos parabéns, com os me-

r lhores votos de longa vida para o seu

[�� !U�Ú�! !!. t��l! :1�fIlar 1llagazine»

J
. lhe advem das magras receí­
A o tenho dito por mais tas das assinaturas e dos anún­

de uma vez. mas não é cios. vivem, quase sempre,
eu reconheço aos habitan- .

impertinência repeti � lo,
uma vida deficitária, supor­

tes da minha terra esse ni- por constituir uma verdade. tada por meia dúzia. ou me-

vel e por isso confio em
se bem que muitos, como tal, d I 1
o não consíderem. nos, e caro as, que em gera

absoluto, que a delegação são o Director. o Admínís-
da Pró-Arte, Se'r á

uma rea', A sustentação de um jornal d"
-

d '.
.

' tra or... e poucos mais ...
Iidade d en t r o de pouco

e província, representa um O público ainda se não
sacrifício, constituindo como

tempo. compenetrou de que 9 jornal,
-Como funciona a Pró- que um verdadeiro sacerdócío dentro de qualquer Iocalída-

-Arte? 'para os que o díríqeme admí- de. representa um valor de
�E' uma Sociedade, por

nistram. . . I
Efectivamente, se analízar-.

ínestímáve preço e que a sua

isso receberà todos os que . sustentação custa muito dí­

queiram ser sócios e a pre-
mos o desinteresse que se nheíro e é resultado duma

ços absolutamente acessí- nota por êsses paladinos do
soma de esforços, de traba­

veis para todas as bolsas. bem público e dos anseios e lho, de canseiras. de arrelias
aspirações das regiões onde-se

(Continuação na 7.8 página) bl f
e preocupações; que não se

pu icam, veri icaremos que avaliam, só o sabendo aque­assim é. les que já experimentaram ...O jornal de província, sem· ou que, como nós; trabalha­
outros recursos além dos que mos há muitos anos, dentro

da Imprensa!
E tudo isto feito gratuita�

mente, sem ,- qualquer outra

re-compensa, mais que aquela
que deriva da satisfação. do
dever cumprido. Dever que,
no fim dé contas. não é obrí­
gatório, mas sim, voluntário.
imposto a si próprios, pelos
que se abalançam a tal fun­
ção J •••
Desta forma o jornal de

provincia é digno do amparo
e do carinho de todos, deven­
do ser auxiliado. pois repre­
senta um factor importante na

vida de qualquer região. con­
tríbuíndo em larga escala pa�a
o seu desenvolvímento. tanto
faz material, como cultural.

IMPRENSA

foram operados na semana TIVEMOS o prazer de receber o

passada, pelo sr. Dr. Manuel n,? 49 desta explendida revista

Cabeçadas, o sr. Manuel dos feminina, superiormente dirigida pela

Reis Cavaco, natural e resi-
. sr," D. Lilia da Fonseca que ainda

recentemente esteve na nossa redac-
dente na freguesia de Santana ção a apresentar cumprimentos quan­
da Serra (Ourique.) e as sr.as do da sua visita ao Algarve. aonde

D. Eufrazina Maria Antónia, veio compilar elementos que lhe per­

do sítio das Pereíras=-S, Mar� mitiram elaborar o número que temos
..... presente e que em grande parte é de-

cos da Serra; e D. Maria dicado á nossa ProvíncIa.

Graciete Semião Espadínha, Ins�re curiosos instantaneos das

residente nas Quatro-Estra- nossas praias. de aspectos típicos dos

das _ Loulé.
nossos costumes e belas vistas pano­
ramicas de algumas localidades do

Algárve. entre as. quais um bonito as­

pecto da nossa Avenida J. Costa
Mealha e os artigos que os enquadram
são hinos de louvores às incompará­
veis belezas desta'encantadora região.AV I SO

A Santa Casa da Misericórdia e Hospttal de
Nossa Senhora dos Pobres de Loulê, torna público
que se encontra vago o lugar de contínuo do quadro do seu

pessoal. com a remuneração mensal de 300$00 e alimentação,
ao qual poderão concorrer indivíduos do sexo masculine que
possuam os requisitos exigidos nas condições de admissão
abaixo mencionadas.

.

Os concorrentes devem instruir os seus pedidos em re­

querimento feitq ef!l meia folha de papel comum dirigido à

Mesa da Santa Casa.
O prazo para este concurso é de 15 dias a contar da pu­

blícação deste aviso no jornal «A- Voz de Loulé». .

Condições de admissão:

1.0 _ Não ter menos de 25 nem mais de 40 anos.

2.° - Saber ler e escrever correctamente.

3.° - Ter idoneidade suficiente para o desempenho do

cargo.
4.° - Ser natural do Concelho de Loulé.

O Vice-Provedof em exercício,

[osé Francisco Costa

--,--._.--------

Empregado
Com alguma prática de

expediente de serviço de
Escrit6rio admite a Comis
são das Festas do Carna­
val de Loulé.

Explicações
Dão-se, de inglês.
Bosta l'odacoão 88 Informa.

Não use
um cartão de visita

vulgar.
Use cartão em relêvo.
Encomende-os na

Gráfica Louletana

(Continuação da 1," página)

panham essas manífesta­
ções de entusiasmo pela
ideia em marcha.
No entanto e para não

faltarmos com a colabora­
ção de publicidade que nos
foi solicitada e que ofere­
cemos, vamos transmitir
uma súmula das informa ...

ções recebidas. Assim, di­
zem-nos já estarem no­

meadas uma comiss'ão cen·

traI e três sub-comissões
à saber: de futebol, de baí-
le e de ceia. (Continuação nfi 6." página)
Conta a comissão de fu, ,_,�__.:..-__

tebol que os grupos locais
cedam, por. empréstimo,
artigos e utensilios neces­

sários para a efectivação
de um grande desafio, no
qual tomarão parte vários
«internacionais» .

A subcomissão de baile,
conta com a adesão de to­
das as colegas universitâ­
rias, do ensino técnico e

liceal para que a festa re­

sulte 100°/0 de estudantes.
Quanto à ceia, como não

é possivel definir com o

que os «Papás» podem
contribuir, só poderão as­

sentar-se ideias nas proxi­
midades da Hora H.
A Comissão C e n traI

Joaquim Nogueira
Gavaco

CARREGUEIRO (Baixo Alentejo)
Participa aos seus Ex.mos Clientes,

Amigos e. Público em geral que

têm à sua disposição. na Feira de

Nossa Senhora da Conceição, dia

9 de Dezembro, o seu calossal sor-

tid� de

Encerrados de todas as medidas

Safões de luxo e grosseiros
e a s a e o s impermiéveís é

ainda outros artigos
mareou a sua primeira reu-
nião para o dia 17 de De- Tudo em qualidade e preços

zembro próximo. ---. sem competência

� ....

[aixa �e [ré�ito [aD[iIDa�1
Empréstimos sobre tudo que oferece gnrôntiô

e também �rmôs de caça

SIGILO - Rl\PIDEZ - SEGURl\NÇF\
Telefone 25334

,

Rua da l\ssunçêio, 88 - 1. b LISBOA·
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,ROMAGEM DE SAUDADE,

Liceu de Faro'ao
(Oo:n.tin:u.Ação da 1.- página)

(Continuação da 1.a página)

Mm os seus dirigentes se­

não a consciéncta de um

dever que se cumpre-e a

gratidllo, raras vezes er

pressa, mas sempre sabo
rosa dos leitores de longe,
que, no jornal da sua, ter­
ra matam as saudades do
meio em que nasceram,

Dos leitores prârimos. o

principal indicio de aera­
decimento está na pena que
manifestam se por acaso o

jornal aeixa de poder sub
sistir.

Porque as coisas silo as­
sim mesmo de vida dura
para os que galhardamen.
te dilo a sua dedicação à
exisœncia de uma voz au­

dtvet à sua terra natal, é
que lhes renovo' os meus

cumprimentos e lhes mani­
lesto publicamente toda a

minha solidariedade, com
rara colaboração, mas fo­
tal simpatia.

Joaquim Magalhães

VIAJANTE
Para venda de tintas e

drogas, conhecendo tam­

bem mobílias. Admite casa

de Lisboa para viajar no

Algarve e Baixo Alentejo.
Resposta a este jorna,l, in­
dicando onde já trabalhou. '

[amaval �e lODI� M n N O L O G A N D O
(Contin'iiação da 1.8 página)

ajuda para que 38 Festas

atinjam o brilhantismo que
este ano especial justifica e

exiga para o bom nome dé
Loulé' e do seu Ca naval.

Concurso de' projectos
para Carros Alegóricos

N O intuito da estimular o

aparecimanto de novas

concepções para a construção
de carros alegóricos, a Co'
missão das Festas das Bodas
de Ouro organiza este' ano
concurso de maquetas para
carros alegõ-lcos.
Os prémios ou gratlñca

çõas a atribuir a 'todas as

ideias que venham a ser apro­
veitadas serão atribuidas con

forme o valor dos trabal hus
apresentados.

No próximo número' publi­
caremos IS condições deste
concurso e, entretanto, todos
os interessados podarão co­

lher mais pormenores, junto
da Comissão.

.-

Também 88 project" orga­
nizar um concurso de qua
draa 8 «slcgane> dedicados
ao Carnaval de Loulé.
Todos os trabalhos que o

mereçam serão publicados
neste jornal, cujas colunas
estão à Inteira disposição da

Comissão para Urdo o que
fõr julgado conveniente e da
interesse para o público.

Mande fazer os sous

cartões de visita na

Gráfica' 'Louletana
Telef. 216 - LOUL!

ALBUFEIRA

(Continuação d:;, 1.a página)

do que possa ajudar aos'ou- Se não .temos o culto do
tros, aquilo que de Deus the reles, temos pelo menos indi­
veio.

.

ferença pelo culto do belo e

Com esta fílosofia barata pelas coisas elevadas.
enchemos a nota de círcuns- Nem sequer,·· temos fu-
tãncía - : a do aniversário do tebol, a justíflcar , . •

.

jornal. ',. Bem podíamos, com Mou-
Agradecemos aos nossos es- zínho, ter homenageado tres

tímados colaboradores, pedi-, companheiros seus de Coolela
mos desculpa aos nossos pa-' e Gaza ainda vívos-«: Fran­
cientes leitores e a todos sau- cisco dos Santos Abílheíra.
damos nesta data festiva da Manuel Guerreiro e Manuel
folha. de Jesus. mais conhecido por

M
.

h E Manuel Lobo, todos Iouleta-
DUZln O - stão encer-

nos e a, quem publicam,enteI radas as come-

morações do Centenário do saudamos.
. . ,

nascimento do grande portu-
guês.

'

Loulé parece que não deu
por tal.
Na vida «charra» e «cuscu­

vllheíra» do burgo, não hou­
ve qualquer nota a lembrar o
nome glorioso do herói de
Chaimite e, nele, as páginas
gloriosas do dramn da ocupa­
ção da nossa.Africa.
Decididamente, Loulé con­

tinua em 2.a lugar as preocupa­
ções de cultura e de elevação e

desenvolvimento da verdadei­
ra consciência' cívica.

Politiquice, intriga, divisio­
nismo, isolacionismo, não Vq­

lerspenismo, comodismo; ta­

baquear ou cafézar é ao que se

reduzem as nossas preocupa­
ções e até nisso sem exigên­
cias de maior: qualquer coisa
nos satisfaz.
Os louletanos não se zanqa­

rão .connosco, mas é assim
mesmo. Todos quantos pode­
riamos elevar os outros, temos
tendência a descer ao nivel
deles.

1.0 de Dezembro r:::;
se o dia terá amanhecido puro
e eleqre. No entanto, quem
tenha na História Pátria uma

parte do alimento intelectual
com que sustenta a sua alma,
há-de ter, dentro de si, a ale­

gria sã do aníversárío festivo
dum momento glorioso, emo­
cionante e heróico, da vida da
Mãe-Pátria.
Dia da Restauração! Pátria

liberta, Vida ressurgida!
.

Rei livre, numa Pátria li­
vre ! Gratidão aos conjurados!
Eis o grito da alma portu­

guesa hã 315 anos. Ele ecoa

ainda no nosso coração, sem
interessar 'já, quem, pela força
do seu jugo, deu motivo a que
podesse dar-se o facto.

Pois bendito seja o domínio

que tornou possível o 1.0 de
Dezembro de 1640.

rR.

sos Manuel, e postos a fun- liceus têm a lonqevídade, as

donar dois anos depois em suas tradições, e até os seus

Lisboa, não tardou que tais fumos de aristocracia. E tudo
casas de instrução se ínstalas-: isso leva os pais - ainda que
sem definitivamente nas capi- pobres -- a sentirem prazer -
tais dos distritos. As terras, para não dizer orgulho - em
que primeiro gozaram de tal ver neles os seus rebentos
melhoramento foram Lisboa, mais queridos. 'E é assim que
Porto, Coimbra, Evora, Bra- se e x p 1 i c a o extraordinário

ga e Funchal. Depois veio acréscimo da frequência em

Faro-cujo liceu-temos boas tais Instítutos=- aumento que
razões para o crer-devia ter forçará o Estado a tomar as

aberto as suas portas em 1845; .provídêncías necessárias.

alcançando, porém, a 'sua sede Não dou novidade para
defínítiva no edifício do Lar- ninguém se disser que tal ex­

go da Sé, sõmente em 1851, cesso de lotação está já preo­
onde permaneceu até 1908. cupando as instâncias superio­

,

O Algarve - e principal- res, que certamente encontra­
mente a cidade de Faro - de- rão aquela solução conveníen­
ve-lhe muito, pois há já um te, condigna, que satisfaça tan­
século e dois lustros que ele to as localídades como os in­
vem lançando em cérebros ju- teresses gerai<; da Nação. O
venis a semente da boa cul- que não podemos deixar de re­
tura-a da educação, n� sen- conhecer é que a necessidade
tido amplo do termo. O seu de instrução, a ânsia de cultu­
ensino tem tido importância ra recrudesce día a dia, e que
fundamental na formação dos, tal facto merece a melhor aten­
espíritos, na ilustração geral ção da parte do Governo. Por­
e no desenvolvimento da per- timão, Loulé, Vila' Real de S.
sonalidade do rapaz do Sul- Antóni'o, e outras terras do

que o mesmo é dizer, que tem País que têm os seus preble­
críadf valor e s íntelectuais. mas pedagógicos, hão de ver

profissionais e e c o nómicos, as suas aspirações realizadas
não só para a província como em momento oportuno por

para todo o, País. Não nos força das circunstâncias. Ho­
fica mal acentuar que o aluno [e, mais do que nunca, todos
do liceu de Faro tem marcado os pais sentem que é na esco­

bem a sua passagem nas esco- la-seja ela liceu, estabeleci­
las superiores. E justo é pôr mento comercial, industrial ou
em relevo o estudante de· agricola - que está o futuro
Loulé, de onde têm saído, nes- dos seus filhos. E na verdade
tas últimas dezenas de anos, assim é, porque é ela que abre
homens que se têm imposto o caminho do bem-estar, da
pelo seu talento. felicidade e do progresso so-

O público, reconhecendo cíal, sendo, fora de dúvida, os
desde há muito a acção e a liceus os estabelecimentos de

. função social dos liceus - ver- ensino que melhor realizam
dadeiros laboratórios de avan- essa nobre missão de cultivar
ço material e de melhora- inteligências, robustecer cére-
mento espiritual- prefere-os bros, fortificar músculos, refi- No Pavilhão de Turismo. realizou-

se no passado dia '27. a eleição dos
a quaisquer outras escolas, nar sentimentos, alindar e eno- vogais da Comissão Concelhia da
mandando para eles rapazes brecer corações em flor. Se- ' União Nacional deste concelho,

que estariam muito melhor gundo alguns filólogos, a pa- Tendo sido eleitos por unanímída­

numa escola técnica. Mas os lavra «liceu» tem um étimo de. os srs. Padre Leonel Ramos Víeí-

_� '_ grego que síqnífíca «luz», e, ��l!!���:ue Brás Lecte e Alva!,o
na verdade, é já abundante a - Organizado pela Sopa do Po­
luz que eles têm difundido pa- bres, com a colaboração das equipas
ra dignidade, brilho e beleza, de Basquetebol ehoqueí em patins do

.Imortal D. Clube de Albufeira e As-
moral da pessoa humana. sociação Académica de Vila Real de

Guerreiro 1'1 tute Santo António. realizou-se um festi­
val desportivo, cujo. produto liquido.
reverteu a favor daquela instituição.
Os resultados foram os sequíntes:
Em basquetebol o Imortal venceu

por 67·17.
Sob a arbitràgem de David Casta­

nho. as equipas de hóquei alinharam
da seguinte forma:
¡MORTAL: Piçarra. F. Estevão;

Helder. Vitor (3). Penas (1); Ernesto.
A. ACADÉMICA: J. Luis. Salva­

dor. Pescada. Campina (1) e Jannot.
O Imortal triunfou por 5-1.

A. Leote

Técnico
De, elecfriciHaHe
Encarrega-se de todos

os trabalhos de bobina­
gem, reparações de dína­
mos e motores de arran­
que, instalações em auto­
móveis, camions, T. S. F.
etc.
Todos estes trabalhos

são absolutamente ga­
rantidos porque são exe

curados por .um técnico
especlaltsado,
Informações na Garage

Avenida-Loulé.

BATERIAS

TUDOR
As m el h or es e mais,

afamadas do mercado

Agência oficial eiD Loulé

Garage Avenida
Venda e troca d. baterias

Estação de serviço com

lubrificantes S H E L L

TELEFONE 135

..... ,���œ....a.........a.........."""'"

t
Domicilia da Silva Pereira

����828���8?2cS28gga J 'J'. ·.,..,x 1 Ad l' p'.ose oaquim iviarce o
.

e mo ereira

A Feira de Nossa Senhora Agrade.cimento
da Conceição passa a reali­

zar-se no dia 9 de Dezem­

bro de cada ano.

1\ sua Iernílin, profundamente sensíbílízede pe­
Ins proves de pesar que lhe torem petenteedes,
vem, por este meio, agrndecer muito reconhecida e

todas as pessoas que assistiram no funeral dos
queridos extintos, bem como, também, àqueles que
e coníorterern e ecompenharem neste doloroso
transe, pedindo desculpe o desconhecimento de iden­
tídedes e endereços não permitir eqrndeccr directo­
mente e todos.
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Queimax

Contra

as frieiras

��Que

alívio!

Só tem frieiràs quem as deseja ter.
Usando O U E I:MAX. desaparecem

.

em poucos _

dias

Bisnaga asso

As queimaduras do lume e as úlceras

provocadas pelas frieiras, 'cicatrizam em

2 ou 3 dias, fazendo uso do QUEIMAX

À yenda nas farmácias

Labor,atório M, I N E RVA
COIMBRA

LOULÉ •••

am retrato
(Continuação da 3.a página)

mais sabor e encanto se o

¡rande declamador ·escl .re­
cesse que eram da autoria
do .Poeta cauteleiro lO.

Afinal. sempre vem para
Loulé a subestação transfer­
madora da eD�rgia eléctrica.
Houve quem dissesse que

não. houve quem a quizesse
desviar, houve" até quem se

alegrasse se Loulé perdesse
essa oportunidade, só para
haver razio para atirar mais
uma pedrada .•. (
Mas está jssente que vem.

Deve lavrar-se breve, se é
que na altura do jornal sair,
não estiver ji lavrada, a es

crltura. da compra do terre­
no.

Propriedade
Vende-se uma proprie­

dade no sitio do Vale da
Rosa. junto à estrada Lou­
lé Salir (próximo da Vila).
com terras de s e m e a r ,

ame'ndoeiras, fiéueiras. oli­
veiras e alfarrobeiras.
Tem casas de habitação

e dependências drícolas.
Tratar com Lufs de Frei­

tas Mascarenhas - Lagoa.

As minhas
saud a çõ e s

MOBILIAS
em todo. os e.tilos, das malhare•

. madeiras e com o mais perfeito
acabamento, encontra V. Ex.a

em exposição permane",'e na

MOBILADORA DE VIUVA
.

MATIAS
U1UIIIIIIllIIIIIIllIllUlIllDWIIIIIIIUUIUIIllIIIIIIIIIU Te1e:fone 210 - L..O l:J L .1ti!...·IIJllIlIlIlIlIlIIlIlIlIIlIIlIlDaIlIlIlIllIlIlIllIlIlIlIllIlUi

lindOS mOdOIOS da C8ndOOIros al mOlal O rOBliCOS (Ultimas nOVidadOS)
. o maior sornên He quaõms em pintura ti oleo e imilacões

Visite a mais antiga casa de mobílias de Loulé. onde encontrará um grande
sortido em' mobílias dos estilose HOLANDÊS, RÚSTICO e QUEEN ANNE;

ESCRITÓRIOS DE TORCIDOS e outros modelos,

Carpetes, Tapetes e Passadeiras de itodae a. qualidade. e das melhores marcas.

Colocam se mob1l!as em qnalqu�r ponto do Pais. em fllrgltneta da próprIa casa.

Execução perfeita de todos os trabalhos de ma rcenelro, polidor e estofador

lo fe �elem�rB iCaSãde Saúda da Loulé
.

I

Director Cllnlco - DR. ANTÓNIO FRADE(Continuação da 1.. página)

Prima vera: e a Lua cheia .

em cada mês lunar. Revi ve
a passada alegria na amar-

(Continuação da 4.8 página) gura do presente, revive o
tIma ter,a que possue um sonho na realidade, revive

jornal. sobe na craveira da enfim o homem no filho
classífícação, porque a simples que gerou ou obras que pra"
folha de papel. que parece ticou como se suas filhas
nada valer. é um indice de fossem. Como expressão de
cultura. de vontade. de pro- justiça a toda a obra boa
gresso I deve corresponder um sen­

Vai «A Voz de Loulé» en- tímento de orgulho, sem

trar no seu 4.° ano de publí- vaidade, e um sentimento
cação e, este facto é digno de de gratidão.
ser festejado, porque repre- Como descendentes dos
senta muito esforço. de dedi- homens que tornaram pos­
cação e de trabalho. da parte sível e realizaram o 1.° dé
dos que o dirigem e nele tra- Dezembro de 1640 devemo­
balham. -nos sentir orgulhosós mas
Com as nossas felicitações devemos-lhes, sobre tudo a

ao seu ilustre Director e a to- eles, a nossa gratidão.
dos que o acompanham na faí- Por isso aqui estamos
na honrosa a que se votaram. hoje, a 315 anos de distan­
vão os nossos votos de mui- da, fazendo r e v i 'I e r as
tas prosperidades e de longa amarguras e glórias que
vida. .' / antecederam e sucederam

A redacção do último pe A proqressíva Vila de Lou- ao 1,.0 de Dezembro de 1640.
rfodo sug' nu uma observa lé, bem digna de se laurear

.

Fonte de amarguras foi
ção ; lá repararam na rezu-

com os pergaminhos da cída- a má fortuna da batalha de
Iaridade com que sai o nos. de. bem merece um bom [or- Alcacer· Quibir, que em

,so brnal? c nal. E êle aí está; sendo para lS80 ap6s haver consumido
"EstA escrito Que é a 15 e desejar que o Novo Ano lhe avultadas quantias nos seus

a 1 de cada mês. dê ensanchas para que de quin- preparatives, e o n s umi u

Mas às vezes, as notíclas zenãrío, passe a semanãrio, pe- centenas de vidas da me"

que eram para 15, saiem ve- lo menos .• lhor fidalguia portuguesa.
lhas por aparecerem a 1 e E tudo isso séria fãcíl, se Vidas que valiam pelo seu

as que relatam fados que se todos compreendessem o gran- patriotismo e como depo­
vilo p -ssar a 16 ou a 17 saiem de papel que êle representa na sitárias das glórias ainda
no futuro quando os factos vida local. auxiliando-o de for- recentes dos descobrimen­

já estão consumados au os ma a poder ser tornada efec- tos marítimos. CentenaS de
assuntos consumidos. tiva a aspiração que o seu Di- prisioneiros f i ca ram so-

rector. como o Proprietãrio e frendo os maus tratos e as

______R_t_/J_o'_t_e_'_X_ . Editor. nosso amigo e com- aéruras do exílio no Norte
provinciano. sr. José Maria da de Africa. Ao j6vem rei
Piedade Barros, teem por cer- D. Sebastião a temerária
to. de lhe dar uma maior ex- empresa custar lhe ia a vi­
pansão e lançá-lo a público da e custa-lhe o sonho de
em prazos muito mais curtos. tornar o Norte de Africa

Ficamos disso muito con- um vasto territ6rio portu'
'vencidos, por sabermos que os guês, cristianizado.
louletanos são caprichosos e Fora belo o sonho mas

e bem amigos do progresso da amada a realidade.
sua bonita Vila. Morto el-reí, sem herdei"

ros, a sua herança foi um
José Gonçalves Rodrigues P o r tuga 1 empobrecido e

[Redactor-Delegado do «Diário desmoralizado, fácil presa
do Alentejo� em Lisboa] das cobiças de quantos se

DR. RLVES VRLLRDRRES
Denças de nariz, ouvidos e garganta
Conllultas no 1.0 sâbadc e 3.° de cada mês

DR. t\l\NUEL CRBEÇRD1\S
Doença. cirúrgicas e operaçõe.

Coneultas no 1.° sâbado e 3.° de cada mês

DR. f\NTÓNIO FRADE
Doenças de crianças e Clínica Geral

Con.ultas. em todos oe dias útei.

DR. DANIEL CABEÇAOAS - Anesteslologista
Admissão de parturiente•.

Telefon.e 52 LO'ULÉ

A. da Silva Martha
Estância e Serração
Rua Vera Cruz, 63-PORTO

T f I PORTO-50164 e 50165
ele ones! BRAGA-288l

-

I PORTO-Rua Pinto Bessa, 58G­
Armazéns

BRAGA-Rua Irmãos Rody, 10

Madeiras nacíonaís e estrangeiras - Pregaria
Contraplacados e fibra prensada - Folha de

madeira e colas

O maior sortido em madeiras de castanho
.............................................

julgaram legítimos Buces":
sores de D. Sebastião.
Como as plantas que se"

desenvolvem e frutificam
mais fácilmente nos terre­
nos ricos de determinados
produtos. assim os senti­
mentos nobres prosperam
e frutificam melhor numa
nação rica de valores ma­

teriais e morais.
Uns e outros se esbanja­

ram em Alcacer-Quibir.
Fácil foi, por isso, ao pre­
tendente à coroa Portugue­
sa, Filipe II, de Espanha,
subverter consciências a

troco de dinheiro e de pro­
messas. Não faltaram en-

AIRINDA-II
Horta, próximo da Vila,

com árvores de fruta e ter­

ra de semear. Aiua com

abundância.
Com ou sem casas.

Nesta redacção se diz.

tão maus portugueses que
venderam a independência
da sua Pátria a troco de
ilus6rias promessas ou de
reais regalias pessoais.

Tio AnicB
(Conclui no próximo número)

•
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,Grandes Armazens da A·venida
__1 • Horácio Pinto,Gago

Antiga firma PINTO e PEREIRA

'Artigos em Ferro Forjado, Maples e Estofos, Colchões
Moloflek ' Mobnfas e móveis dealrmanados

'C'ARPETES _. PASSADEIRAS _. PERGAMOIDES.
Artigos de praia e campismo: cadeiras, mesas. bancos (portáteis)
--- Lustres, Candeeiros de Metal e Madeira, --­

Capachos cairo e gelosias (estores) para automóveis de todas as 'marcas

Arcas, Malas de viagem de lona, Divãs e Colchões de arame

Agente do famoso Produto SYNTEKO

PREÇOS SEM CONCORRaNCIA

• •
«A Voz de Lou1é�-Lou1ê '

d\;{11 CNT;ib��I�r Judicial
..

·

�

IJ,··.
.� II Luriu·" U, ill,o°poo i.nu.Comarca de Loulé

4NUNCIO
(ta publicação)'

Pela Comissão de Assis­
tência Judiciária [unto do
Tribunal da comarca de Lou­
lé correm éditos de 30 ias,
contados da segunda e últi­
ma publicação deste anún­
cio, citando a ré Maria do
Carmo Mendes. doméstica,
ausente em parte incerta do
país, com ultima residência
conhecida DO sitio de Afon
so Soeiro, arredores da vila
e comarca de Montijo, para
no prazo o' de 5 dias, poste­
rior aquele dos éditos, con­
testar, querendo. os autos de
concessão de beneficio de
assistência judiciária Que lhe
move o autor José Correia
Vairinhos, casado .. operário,
residente

o

em Vale da Rosa"
do concelho e comarca de
Loulé. Este pede DÓS teferi·
dos autos que lhe seja con­

cedido O pedido de benefi­
cio de assistência judiciária
para a acção de divórcio a

intentar,
Loulé, 26 de Outubro de

1955.

.. Loulé,
quere tudoU

«A Voz de Lculé--e-Loulé
N.o 73-1-12-1955

Tribunal Judicial
Comarca de Loulé

"NUNCIO
(1.a publicação)(Continuação da l.a página)

o terreno em local conveníen- No dia 12' do próximo
te e instalar a subestação. mês de Janeiro, pelas 12

Nalgum ponto do Algarve horas, á porta do Tribu�al
ela teria de ser instalada. Judicial desta comar,�á' e
Notemos porém que Loulé. nos autos de execução su­

terra interior. vivendo exclu- mâria que Joaquim Iná­
sivamente, ou na, sua maior cio OUerrei (O, casado, pro­
parte da aqrícultura, por ca- prietário, residente no sftio
rêncía de condições naturais' da Renda. freguesia de São
dé expansão, dada a falta de Sebastião. move contra Jo­
ligação ferro-viária local com sé de Freitas Matos Li­
o resto do país e não possuín- mas proprietário e, 8ya
do porto de mar nem fluvial. mulher Bernarda Floro
está condenada a um eterno Coelho, doméstica, au sen':'
isolamento e ausêneía deín- tes em parte incerta daVe'
dustrías, pela falta. atrás apon- nezuela e cuja última re­

tada. de transportes fáceis 'e sidência conhecide foi no
económicos com o exterior. sftio do Monte dos Zorros,
Loulé, porém. quere viver. da dita freguesia, se' hã-de

quere progredir, quere desea-
,. pôr pela primeira -vez

.'
em

volver-se económica e social- praça e arrematar a quem
mente. Assim, procura atrair maior preço oferecer acima
para o seu meio elementos de do respectivo valor matri­
progresso e desenvolvímento. cial o prédio a seguir des­
Um é a subestação eléctrica. crito e confrontado, perten­
e outros serão mais, de que cente aos referido.s execu­
temos imprescindivel necessí- taaos:

veis para todas as bolsas. dade. para modificar o pano- . Prédio a Arrematar
po de louletanos, amigos rama social e económico do

'

de música. E bem hajam nosso meio, Courela de terra de se-

por ísso.. porque se eu não Está' neste caso a criação mear com árvores, no sítio
tirasse este curso, não sei de uma unidade militar de da Campina de Baixo, fre­
a qual me poderia dedicar, certa importância. que faz aqui guesia de São SebastIão,
com tanta sinceridade. Pa- imensa falta. sob todos' os desta comarca, descrito na

ra a Pró-Arte nascer em pontos de vista. como sejam Conservatória do Re#isto
Loulé, nada mais é preci, o do consumo de todos os ar- Predial desta mesma co­

so, para príncípar, que o tigos necessários- à subsístên- marca sob o n," 28.938, a

mesmo' número de entu- cia dos respectívos militares. fls. 196 v." do Livro B 73.
siastas. E olhe que os pais instalação de, ofícíaís e suas

e inscrita na respective ma
de hoje, bem precisam de famílias. desenvolvimento de triz sob o Art.o 1.689. cOOl
ser entusiastas pelas coisas cultura geràl e convivio social o v:a'Iormatrfcia], corrigido,
do espirito, porque senão resultantes. de s.ososoo, valor 'por (fue
correrão o risco de ver os

o

Em que prejudicamos nÓ3 é posto em praça.
"

seus filhos apenas interes' os nossos comprovlncíanos, -Sobre este prédio exis-
sados pelo foot-ball e cí- em querermos trabalhar; pro- te uma -hipotéca a favor do ..

nema, que, já raras vezes, gredir e desenvolver-nos ? Ha- exequente, para garanti'a e

é uma Arte. verá nisto alguma ofensa ou pagamento da: qu�nda de
-'E está disposta a ir má-vontade contra quem quer '1S.000$OO.

inaugurar a Delegação da que seja? Loulé, 18 de NOY'enibro
Pró-Arte em Loulé? Não temos nós visto. sem de 1955.

'

-Mas com certeza. Teria inveja. 'antes com simpatia e

um grande prazer e artlstí- carinho a construção do Liceu
camente seria para mim na capital do distrito. a cons­

uma emoção diferente. de trução do porto Faro-Olhão,
todas as que tenho expe a construção do porto de Vila
rimentado. E' que ajuntar Real de Santo António, a bar­
à satisfação de Portugal raqem de Silves, o paredão
poder contar com mais de abrigo da barra de Portí­
urna Sociedade de Concer- mão. e tantas outras. as quais
tos, havia o orgulho de sa- achamos muito bem por con­
ber que a minha terrahavia tríbuírem para a volorízação
contríbuído calorosamen- e progresso da Província?
te, como, é próprio dos Tudo, ou quase tudo o que
louletanos, para o engran- temos em Loulé tem .srdo à
decimento do nivel musi- ínteíza custa do erário muni­
cal português. cipal e com as comparticípa-
=-Com estas suas últimas ções que a lei consíqno s todo

palavras demos por terrní- o País. Não prejudicamos nín­
nada a nossa missão, que guem e antes valorizamos o

mais não foi do que trazer nosso Algarve.
'

para as colunas do orgão Nós, os louletanos, temos

louletano o pensamento da -de pensar a sério na resolu­
sua ilustre conterrânea em ção dos nossos problemas. pois
pról deste simpático movi- que por nós; só excepcional-
mento cultural. mente alguém pensará.
Com o nossomuito obrí- No desejo de progredirmos. (Universal)

gado à distinta artista al- de no� desenvolvermos eco�' Agente em LOULÉ
garvia, despedímo-nos, tra- nómica e socialmente não há.

Ed d
- .

zendo em nosso espirito a não pode haver nunca. ofensa uar O Correia
certeza de ter Servido Lou- à nossa Provincia. antes pelo Telefone 82lé. contrário. o desejo dé que ela

Lísboa/Novenrbrozfêôô. se valorize. para o que contri-
buiremos na medida das nos- 'Cogéin �e lenhoLuis Sebastião Peres sas possibilidades. Não com�.J O U

0,0

A • e 9ui r : preendemos porque se há-de Em bom estado e com três
Entrevista do conhecido então dizer que Loulé quere bocas. estufa e forno vende��e
escritor e musicólogo lou- 'tudo.
.leteno sr. Pedro Freitas

(Co:n.tin:uação da 4.- página)
,

Dará um minimo de oito
concertos por cada tempo'
rada e tem o mérito de
dar a todas as classes, sãos,
elevados e instrutivos mo­
mentos.

- Oxalá as suas espe­
ranças se realizem ...
+Tenho muita fé. Olhe,

quando eu tinha nove anos,
reconheceram muitas fa­
mílias de Loulé, a necessi­
dade de dar aos seus fí­
lhos, alguma cultura mu­

sical. Para isso. fizeram
uma exposição ao então
Presidente da Câmara Mu­
nicipal. Todos 'os chefes
dessas familias, que, se a

memória me não falha,
eram 60. chamados pelo
Presidente, reuniram - se

um dia no Salão Nobre da
Câmara Municipal e delí­
beraram contratar em Lis­
boa. uma' professora di,
plomada pelo Conservató­
río. p a r a leccíonar em

Loulé, comprornetendo-se
todos os presentes a man­
darem para lá os seus fi­
lhos. Tomaram o compro'
misso e cumpriram. Lou­
lé só deixou' de ter pro­
íessoras de' Lísboà, quan­
do apareceram as primei­
ras louletanas diplomadas
pelo Conservatérío. Eu de­
vo o meu curso a esse mo­

vimento. feito por um gru-

o Chefe da 2.a Secção.
:António llidio Assis da Veiga
Verifiquei:

o Presidente da Comissão
de Assístêncía Judiciária

Manuel Andradé e Silva

.............................................

[omJaD�ia �e lelufol "U�RU"
AgeDt� em LOULÉ

�oião �e M!r[!ariaJ �O �llarV!t' Lda

SEG"Ufl,C>S:

Acidentes de Trabalho, Acidentes Pessoais,
Fogo. Automóveis e Vida

Não façam os seus seguros sem consultarem
os nossos prémios

o Chefe da 1.8 Secção.

a} Joaquim Guerreiro
Verífíqueí à exactidão:

o JUiz de Direito.
_

a} Arnaldo dos Santos Lança

Ofereça a sua esposa

uma 'an�la �e 'relJão
Poupará dinheiro •.•
Trabalho... Tempo...
As melhores marcas

, ao,s melhores preço_.
Yendas a prestações
mensais de .7$00
(P R ES rO); 49500

(UNIVERSAL) e 58$00

Um Louletano
em conta.
Nesta redacção se informa.

,

I'
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p(lssoa� [omooiUlÕet
Anlver-sál"los ria Augusta Machado da Costa Rosa,

1)'
- 'd'd Li b & t ..

11
Fazem anos em Dezembro: resí entes em soa, l'fll1(lroos.

Depois da cerimÓnia foi servido aos t- V � t-
Em I, as meninas Maria Natália convidados um, «copo d'água. noPinto Mazagão e Maria Olàvía de Restaurante «Leão» no Castelo de OU a eficiên�ia Iiga-Sousa Correia. SE 5 J G I d So . Jorge. da a' defl·cloeAncia dosm ,o sr, osé onça ves e u- Os noivos partiram em vtaqem de

sa��i8�ir:�r.• D. Maria da Conceí- núpcias para Paris, fixando resídên- serviços telefónicos
cia em Vila Luso' (Angola), aonde o .,

ção Caracol de Sousa Gema e as me-
noivo foi colocado como Delegado O telefone é. incontestêoel-

ninas Maria da Conceição de Lima
do Procurador da República. mente. um dos serviros deFaisca, Maria da Conceição Brito da �

Mana e Solange Farrajota Ralheta. Endereçamos ao novo casal as nos- utilidade publice. Quando se

Em 12, o sr, Angelo Leal Costa. sas felicitações e desejamos-lhe uma ouve bem. quando as comu-,
Em 13, o sr, Dr. António Correía perene lua de mel,

niceções sõo rápidas e não so-
Frade e a sr.B D. Albertina Monteiro Falecimentos [rem de interrupções ou deSotto Mayor Pinto. -Com a idade de 59 anos faleceu {¡ d dE 16 a D M i d Co . insu iciência e au ição, estem , a sr. . ar a a ncei-

nesta víla no pretérito dia 17 de No-
ção Viegas Pires. b. D R d J N serviço vale bem o que se pa-
Em 17, a sr," D. Marreta G. Men-

vem ro a .sr. , osa e esus e-

I dves, proprietária de uma casa de pas- ga por e e. apesar e caro.
des Pinto.

to no Mercado desta vila e viúva de Em Loulé. graças à boa di-
Partidas e chegadas Manuel Gonçalves Rocheta.

'

ligência das distintas [uncie-
,-Acompanhado de sua ea- A extinta era mãe dos srs. Manuel

néries dos telefones. não há
posa .r.- D. Solange M.VillaIn- Neves Rocheta, electricista e JOSé das ,

bo. de Carvalho Santos, que Neves Rocheta, alfaiate e da menina razão para queixas. se aten­

foi consultar inedicina eape- Filomena das Neves Rocheta, aluna termos na prontidão e aten­
clalfsada, encontra-se em Lts- da Escola do Magistério Primário de çãO dispensados ao serviço de
boa o n0880 prezado aa.inan· Faro.

comunicações entre os corres-
te e amigo Sr. Gerva.lo San- -Faleceu no pretérito dia 16 de

pondentes.tos. Novembro em 'Casablanca (Marro-
_ Deslocou-se há dias a Évora, cos) aonde residia há muitos anos o Por outro lado. porém, com

aonde foi assistir á Reunião Anual dos sr. JOSé Alvaro de Campos, natural referência á parte técnica te­
Agentes da Shell, o sr. Luis Henrique de Loulé, cunhado do sr. Manuel Ro- mos de anotar deficiências de
de Sousa Clemente, que representou drigues Guerreiro, nosso prezado as-

serviço prooenientes da'moro­
o aqente em Loulé sr, Manuel Fran- sínante e comerciante na nossa praça,
cisco Guerreiro. deixou viúva a sr.8 D. Maria da Glõ- sidede, o: que é sempre le-
-Em goso de licença encontra-se ,ria Barbara e era pai da sr." D. Ma- mentéoel ter de registar. Vai

em Loulé de visita a seus .soqros, sr. ria Valentina de Campos e dos srs.
para cêrce de mês e meio ou

Dr. Mauricio Monteiro e esposa, o [oaquim de Campos, Humberto de
dois meses requisitámos um

sr. Eaqenheíro Rui Romero Montei- Campos e Alvaro de Campos.
ro, Chefe da Círcunscríçãc Florestal -Com a idade de 80 anos. faleceu no posto suplementar para o nr
de Moçâmedes. que se faz acompa- pretérito dia 24 em Santa Bárbara de 240. Em presença da demora
nhar de sua esposa sr.a D. Maria Nexe, onde residia, a sr." D. Isabel de reclamámos para .8, Citcuns­
Manuela Seita ROmero Monteiro e Jesus Pinto, viúva, mãe da sr." D. Te-

crição Técnica. em Faro. Da-de 5 âlhos. reza de Jesus Pinto Afonso, viúva de

-Acompanhado de sua esposa e [oaquím Miguel Afonso, e avó da li [oi-nos respondido que a

filhinha, está em Portimão em goso sr.a D. Maria de Jesus Pinto Garcia, demora era tesultente da [el­
de férias o nosso prezado amigo sr. residente nesta vila e dos srs. JOSé ta de material. Mais. tarde
António Correia Albano, funcíonário Mendes Pereira e António Mendes

viemos a saber, por linhas ex­da Agência do B. N. li. desta vila. Pereira Pinto, moradores em Santa
-Regressou há dias de Lisboa, Bárbara de Nexe. tra�telefónicas. que a razão da

aonde foi receber o prémio do A.C.P. A's famílias enlutadas endereçamos demora não devia ser a falta
o sr,: Alexandre Almeida Matias, as nossas condolências. de material.
Chefe de Conservação de Estradas e

Quer dizer. a técnica em-
nosso prezado assinante e S. Braz -�-�--,._�

de Alportel. btulhou-se com a burocracia
-Por a seu pedido ter sido colo- Santo Cosa do Mise- de gabinete e daí resultou o

cado .em Vendas Novas regressou requisitente ter de esperar ohâdiasnac:-idadedaHorta(Açores)o ricórdio de Loulé . lecid t lh
sr. timente Luiz Teixeira Fernandes. mats p aer amen e que e era

A exigido.Casamentos R E C TI F I CA ç O Finalmente. -ern 14 do mês
...:. No passado dia 20 de Novem-

d f ¡:,. d - 150$00 dbro realízou-se em Lisboa, na Capela Para os evidos e eítos se l ln o pagamos os a

do Mosteiro dos Jerónimos, o casa- comunica que a condição 4.8 «ordem. telefónica», mas até
meato da nossa conterrânea sr.- D. do concurso para o lugar de hoje. 30 de Novembro, a res­

Maria Olavía Palma de Mendonça, contínuo do quadro do seu peito de instalação limitamo­
filha do sr, JOSé Leal de Mendonça, pessoal. cujo Aviso se publica -nos a olhar para um apare­sócio da Camionagem «Conttneatal-
e de sua esposa sr." D. Maria Palma na página 4 deste jornal, foi lho. que nos foi colocado em

Leal de Mendonça residentes em substituida pela seguinte: casa e que se chamará telefo-
Olhão, com o advogado sr, Dr. Emi. "Possuir robustez fisica com- ne quando, por ele. se poderIio Machado Costa Rosa, filho do

C ¡:, I I
-

d 7
conhecido critico tauromáquico sr. J. provada pelQ Director Unico ouvir e la ar. sto ate quan o.

cOsta Rosa e sua esposa sr.a D. Ma- do Hospitel«, J. F. T.

Dia da Mãe

Noticias

�"""""""""""""""""""�,,,,,,

Comemorando o cOia da
Mãe- a Mocidade Portugue

.

sa Feminina levari a et-Ito
no próximo dia 8 do cor

rente uma exposição de ber­
ços e enxovais, que serão
oferecidos a famflias pobres
de Loulé, O casal de máior
número filhos receberá um

prémio em dinheiro.
De manhã haverá missa

às 930 com acto de cousa

gração Il Nossa Senhora da
Conceição, de todas as filia­
das e de uma mãe em nome

de todas.
A exposição será feita na

Escola do Conde de Ferreira
de 8 a 11 de Dezembro.

A .vossa beleza realçará
se os vossos vestidos forem

elegânciaexecutados c o m

e bom gostol
Para o conseguir basta confiar _a execução da5 vossas

-toillets.. a uma modista 'cujos conhecimentos de corte

e costuro lhe garantam aquela -hnho- impecável que
todas as senhoras apreciam

.

Em Loulé, pode V Ex.- confiar tranquilamente
.

a execução dos vossos vestidos a

Maria Julieta Domingues
Rua do Bocáge, 18

(Diplomada pela Escola de Corte Lidia Cabral
e com larga prática de costura)I

-_..__...._---_..__......__._

Se tenciona
ENVIAR cumprimentos d� BOAS FES­

TAS aos seus Familiares e Amigos
e deseja faze-lo em bonitos e originais

_trt;:¿����m���:���
voz de Loulé'

QUINZENALMENTE. com amabílídade cativante, é
recebida, amistosamente. no meu gabinete de trabalho

o querido mensageiro «A Voz de Loulé».
,

E' uma gota de sangue do coração maternal. que pene­
tra nas minhas artérias e eleva um tanto a tensão, que a fa­
diga do trabalho faz descer.

Quando a desdobro e leio. pulsações mais fortes me' ani­
mam e doces recordações. como bando de pombas brancas.
revoam ante meus olhos. I

E' que «A Voz de Loulé» é a Voz da «terra�mãe»! •. ·

A «terra mãe I . Quem não sente. pelos anos adiante.
em arroubos animados de saudade alacre, as frescuras íncom-

/

paráveis da água da nossa fonte o gosto dace dos frutos dos
nossos pomares; as impressões do ocaso nostálgico do sol.
nas cristas dos nossos montes; o repicar sonoro dos sinos da
terre da nossa igreja; as gargalhadas estridentes dos nossos

amigos de infância. nos jogos
e folguedosdas tardes prima- Falta de espaçoverís? I, ..
«A Voz de.Loulésv--o jor­

nal da minha terra! E' um fio
de areia. cor de oiro. a correr

na ampulheta do tempo. unin­
do as recordações dos anos,

caídos para sempre no abismo
do passado. com as emoções
dos dias presentes.
Leio «A Voz de Loulé» ho­

je. como, há cinquenta anos,

lia o «Algarvio» e o «Loule­
tano»- ambos bons filhos da
terra mãe - empenhados na

firme resolução do engrande­
cimento do burgo natalício.
«A Voz de Loulé» é um

jornal moderno. com largas
notícias do Concelho. desde
os picos do Ameixial. por Bar­
ranco do Velho e Salir. até às

veigas de Quarteíra : desde
Alte. a aldeia característica.
até Almancil a perder-se nos

areais da costa atlãntíca.i--jo­
mando a peito, como garboso
heraldo, os ínteresses reqío­
nais.

Os filhos do Concelho. pen­
so eu.

- deveriam oferecer à

empresa uma máquina rotati­
va de impressão. para que pu-

Por motivo de aqlomeração de ori­
ginai provocada pela gentileza de es­

timados colaboradores e amigos do
nosso jornal que quízeram honrar­
-nos com a sua valiosa colaboração
para este número de aníversárío, ti­
vemos que reservar para o próximo
alguns artíqos que se destinavam a

.

este número.

Apezar de isso não síqníflcar falta
de consíderação pára com os respec­
tivos autores, não podemos deixar de
lhes pedir desculpa da demora, apro­
veitando o ensejo para agradecer a

todos os nossos amigos que tiveram
a gentileza de nos remeter colabora-,
ção para o número do aniversário do
nosso, jornal.

desse alargar a sua influência
e préstimo.
Digna de admiração o la­

bor produzido. na rota marca­

da, com resultados ubérrimos;
pois a terra louletana é. sem

dúvida. uma das terras notá­
veis no conjunto das que cons­

.
tituem o agrega_do pátrio.

Possa «A Voz de Loulé»
marcar víncadamente, sempre,
a sua acção benéfica em prol
.da prosperidade moral e ma­

tial de Loulé e seu Concelho.

J. c. Freitas Barros

.............................................
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Importação directa de

espingardas, carabinas, pis­
tolas e revólveres, das mais
acreditadas marcas.

OBcina de reparação de

armas e de carregamento
de cartuchos por sistema

eléctrico, dirigida por téc­

nicos competentíssimos.

'*
REPRESENTANTE EXCLUSIVO. no Algarve. da

mais acreditada e perfeita pistola de alarme.
R. G •• última palavra da indústria alemã

Preços sem competência e especiais para revenda


